
  [image: capa]


  
    Como Eu Ensino


    [image: risco]


     


     


    Biomas


    brasileiros


     


     


    Eloci Peres Rios


    Miguel Thompson


     


    [image: logo]

  


  
    Apresentação


    [image: traco]


     


    De que maneira uma pessoa configura sua identidade profissional? Que caminhos singulares e diferenciados, no enfrentamento das tarefas cotidianas, compõem os contornos que caracterizam o professor que cada um é?


    Em sua performance solitária em sala de aula, cada educador pode reconhecer em sua voz e gestos ecos das condutas de tantos outros mestres cujo comportamento desejou imitar; ou silêncios de tantos outros cuja atuação procurou recalcar.


    A identidade profissional resulta de um feixe de memórias de sentidos diversos, de encontros e de oportunidades ao longo da jornada. A identidade profissional resulta, portanto, do diálogo com o outro que nos constitui. É coletiva, não solitária.


    A coleção Como Eu Ensino quer aproximar educadores que têm interesse por uma área de conhecimento e exercem um trabalho comum. Os autores são professores que compartilham suas reflexões e suas experiências com o ensino de um determinado tópico. Sabemos que acolher a experiência do outro é constituir um espelho para refletir sobre a nossa própria e ressignificar o vivido. Esperamos que esses encontros promovidos pela coleção renovem o delicado prazer de aprender junto, permitam romper o isolamento que nos fragiliza como profissionais, principalmente no mundo contemporâneo, em que a educação experimenta um tempo de aceleração em compasso com a sociedade tecnológica na busca desenfreada por produtividade.


    A proposta desta série de livros especialmente escritos por professores para professores (embora sua leitura, estamos certos, interessará a outros aprendizes, bem como aos que são movidos incessantemente pela busca do conhecimento) é sintetizar o conhecimento mais avançado existente sobre determinado tema, oferecendo ao leitor-docente algumas ferramentas didáticas com as quais o tema abordado possa ser aprendido pelos alunos da maneira mais envolvente possível.


     


    Biomas brasileiros na coleção Como Eu Ensino


     


    Neste volume da coleção Como Eu Ensino, os biólogos Eloci Peres e Miguel Thompson analisam as características ambientais do território brasileiro em seus seis grandes biomas. No entanto, antes de apresentar este tema, dos mais relevantes que compõem o currículo de ciências dos anos finais do Ensino Fundamental, os autores deixarão claro seu objetivo, já no início do capítulo 1: querem que os próprios alunos formem, a partir da orientação do professor, os conceitos estruturantes para se compreender o papel ecológico de cada bioma e a ação do homem neles. A partir da reflexão emanada das próprias discussões entre seus pares, será mais fácil para os alunos se envolverem com as atividades propostas.


    No capítulo seguinte, cada bioma é analisado a partir das características de clima, vegetação, regime de chuvas e biodiversidade. Completa esse panorama o capítulo 3, que se debruça sobre a ação do homem e os desafios relacionados ao manejo e conservação desses ambientes.


    No capítulo 4 seus alunos se envolverão com os métodos da observação científica. A primeira atividade é a construção de um terrário no qual diversas situações ambientais serão testadas e debatidas nos “diários de bordo” dos alunos. Outra proposta deste capítulo é o Seminário rodízio, sistema no qual a classe é dividida nos seis biomas clássicos e cada grupo apresenta as características “do seu bioma” no mesmo dia, de modo que estes não sejam vistos como partes isoladas e fragmentadas. Este capítulo se encerra com a apresentação do Jogo da Sobrevivência, que simula o crescimento natural da população de quatis de um determinado ambiente disputado por gambás, onças, cobras e macacos. Por meio dessa atividade, a turma lidará, na prática, com os conceitos de extinção ou superpopulação de espécies, teia alimentar, natalidade, mortalidade, migração etc.


    Por fim, o capítulo 5 não deixa dúvidas da preocupação dos autores em oferecer um percurso didático bem definido, mas com aberturas suficientes para que cada docente o adapte às próprias condições. Apresenta-se ali uma sequência de 16 aulas dedicadas à compreensão dos biomas e, especialmente, de seus limites ambientais. A expectativa, ao final da sequência, é que fique claro a necessidade de se buscar, cada vez mais, um uso sustentável dos recursos naturais, para que a extraordinária biodiversidade brasileira permaneça preservada para encantar os bisnetos de seus alunos.


     


    Maria José Nóbrega e Ricardo Prado
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    Introdução e embasamento teórico


     


    O ensino de ciências


     


    O ensino de ciências tem, predominantemente, se prestado a uma abordagem muito focada na exposição de conceitos e definições, o que o torna enfadonho e desprovido de significado para os estudantes. Isso tem estimulado principalmente a memorização e a mera aquisição de nomenclaturas, embora o trabalho com conceitos seja fundamental, representando um patrimônio cultural elaborado há centenas de anos. Por outro lado, é importante que o professor tenha em mente, ao planejar seu curso, que é possível ampliar os objetivos de uma aula, de uma sequência didática ou de um curso. Além das ideias científicas propriamente ditas, podemos planejar uma série de habilidades e procedimentos que estimulem o desenvolvimento cognitivo e o comportamento investigativo, bem como mudanças de atitudes e revisão de valores frente às ações humanas, em relação aos outros e à natureza. Nesse sentido, entre muitos conteúdos trabalhados no ensino de ciências, as questões ambientais vêm ganhando destaque, como fonte de análise e discussão das relações dos seres humanos com o meio.


    Antes de nos aprofundarmos no planejamento do tema proposto, sugerimos como diretrizes de trabalho:


     


    - a utilização de linguagem clara, esclarecedora e objetiva;


    - a contextualização dos conteúdos;


    - a exploração da capacidade de leitura e escrita, bem como do raciocínio;


    - o trabalho coerente dos conteúdos dentro da proposta curricular;


    - a utilização de ilustrações, representações cartográficas, gráficos, quadros e tabelas atualizadas.1


     


    Particularmente, neste livro focaremos os biomas brasileiros como fonte de planejamento didático, mas entendemos que a maior parte das orientações aqui propostas pode ser seguida em qualquer área do planejamento curricular. A partir desse tema, fazemos uma proposta didática que pode ser transportada para os diferentes temas curriculares, ampliando-se a intencionalidade do trabalho docente para além da apresentação de conceitos e definições. Para tal, ao longo de todo o livro pretendemos trabalhar o tema dos biomas brasileiros a partir de conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais.


     


     


    Conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais


     


    A partir da década de 1990, principalmente com as discussões prévias à LDB (Lei de Diretrizes e Bases da educação) e posteriores à sua promulgação, os planejamentos didáticos ganharam uma perspectiva analítica que enriqueceu bastante a reflexão e a prática didática. A classificação dos conteúdos escolares nas categorias conceitual, procedimental e atitudinal amplia a intencionalidade do trabalho docente, sistematizando o processo de planejamento e expandindo as possibilidades educativas. Essa divisão entre conteúdos tem função instrumental: presta-se a representar as intenções do professor em relação aos educandos, orientando o planejamento e os planos de aulas.


    De maneira bem simplificada, podemos definir os três tipos de conteúdo citados da seguinte maneira:


     


     


    Conteúdos conceituais


     


    Os conteúdos conceituais são compostos por diversos conceitos e princípios, que podem ser representados por uma rede de ideias. Os conceitos se referem ao conjunto de fatos, objetos ou símbolos que tem características comuns, e os princípios se referem a grandes ideias que alteram a forma de interpretar a realidade e produzem mudanças na forma de observar um fato, objeto ou situação em relação a outros fatos, objetos ou situações e que, normalmente, descrevem relações de causa e efeito. No presente livro trabalharemos os conceitos de ecologia, biosfera, ecossistema, biomas, comunidade, população, teias alimentares, diversidade, fatores bióticos e abióticos, hábitat e espécie. Como princípios, trabalharemos a ideia de que os sistemas interligados e a seleção natural são fatores determinantes na caracterização, na estruturação, na manutenção e nas mudanças nos biomas.


     


     


    Conteúdos procedimentais


     


    Podemos definir um conteúdo procedimental como um conjunto de ações orientadas para a consecução de uma meta. Sob essa denominação incluem-se habilidades, métodos, estratégias e rotinas, utilizados aqui como sinônimos quando se referem às ações dos estudantes. Entendemos que um dos objetivos principais do professor é auxiliar o aluno a organizar seu pensamento, a formar o pensamento científico.


    Essa organização científica do pensamento é feita, fundamentalmente, por meio de operações mentais e procedimentos que o professor incentiva em seu aluno. Neste livro propomos trabalhos relacionados à observação, descrição, investigação, pesquisa, análise e interpretação de textos e gráficos, bem como à reflexão das ações humanas, em busca de um juízo de valores e críticas comportamentais baseados em relações de causa e consequência.


     


     


    Conteúdos atitudinais


     


    A expressão “conteúdo atitudinal” engloba valores, atitudes e normas. Nesse aspecto, procuramos estimular a reflexão sobre valores e atitudes em relação ao próximo e ao ambiente por meio de algumas estratégias didáticas que aparecerão ao longo de todo o livro. São elas: o trabalho em grupo, a exposição pública de ideias, o contato com o ambiente e a cultura local, e a investigação e interpretação dos resultados à luz de dados, fatos e pesquisas (bibliográficas, de campo e sociais).


    Nesta obra, a título de exemplo, as atitudes estimuladas nas atividades propostas são:


     


    • o respeito às opiniões contrárias;


    • a valorização do trabalho em grupo;


    • a valorização do conhecimento científico;


    • a preocupação com os problemas ambientais;


    • a atitude crítica diante das ações humanas que degradam os ambientes;


    • a conscientização de como é importante contribuir para evitar a deterioração ambiental;


    • a valorização do ambiente como um bem coletivo que deve ser cuidado por todos;


    • o desenvolvimento sustentável.2


     


     


    Expectativas de aprendizagem


     


    O conjunto desses conteúdos organizados para um objetivo comum leva às expectativas de aprendizagem. Dessa forma, um conjunto de “saberes, fazeres e valores” é transformado em conhecimento. Como exemplos de expectativas relacionadas aos biomas brasileiros, citamos:


     


    - identificar características peculiares dos diferentes biomas brasileiros;


    - analisar práticas extrativistas, relacionando-as às formas de manejo sustentáveis e de preservação ambiental;


    - comparar características dos diferentes domínios naturais, estabelecendo relações entre biomas e domínios morfoclimáticos;


    - identificar os principais pontos relacionados à crise ambiental brasileira, considerando mudanças climáticas, contaminação das águas, desmatamento e perda da diversidade.3


     


    É importante que o professor, dentro da proposta curricular da escola, elabore suas próprias expectativas curriculares, utilizando as referências acima como exemplo para o planejamento didático.


     


     


    Linguagem


     


    Uma das grandes dificuldades do processo educativo é aproximar a linguagem científica da linguagem cotidiana, substituindo progressivamente a segunda pela primeira em contextos onde isso se faz necessário.


     


    A linguagem científica tem características próprias que a distinguem da linguagem comum. Essas características foram sendo estabelecidas ao longo do desenvolvimento científico, como forma de registrar e ampliar o conhecimento. Muitas vezes, elas tornam a linguagem científica estranha e difícil para os alunos. Reconhecer essas diferenças implica em admitir que a aprendizagem da ciência é inseparável da aprendizagem da linguagem científica.4


     


    Os estudos sobre as interações discursivas nas aulas de ciências têm mostrado que elas são povoadas por entidades abstratas (elétrons, átomos, moléculas, células etc.) e que, na construção do significado dessas entidades, “a forma pela qual o professor ‘fala sobre’ as evidências ou atividades é, no mínimo, tão importante quanto as próprias evidências e atividades” (Scott, 1996, p. 127).5


     


    Quando trabalhamos os conceitos em sala de aula, introduzimos uma série de novos vocábulos e representações que não fazem parte do cotidiano dos estudantes. Na verdade, cada especialidade ou disciplina pode ser considerada como uma linguagem que apresentamos ao longo de um programa curricular. Imaginar a disciplina como uma linguagem transforma a maneira como planejamos nossas atividades didáticas. Pensar que cada novo vocábulo, representação e símbolo é um universo desconhecido dos estudantes amplia a reflexão de como devemos tratar os termos trabalhados e nos aproximar do universo linguístico dos jovens. Dessa forma, é fundamental o trabalho de elencar os conhecimentos prévios sobre cada tema a ser trabalhado e a familiaridade com os vocábulos introduzidos. Mesmo pesquisadores experientes sentem dificuldades quando mudam de uma especialidade a outra – que dirá os jovens em pleno processo de iniciação à formação. Sem entender o significado dos vocábulos, os alunos terão problemas para compreender e comunicar suas ideias.


    Grande parte dos estudantes não acompanham as aulas porque desconhecem muitas palavras ou porque atribuem aos termos significados diferentes dos atribuídos pelo professor. Parece-nos claro que, para os alunos do Ensino Fundamental, conceitos como autóctone, biocenose, biota, ecótono, nicho ecológico e outros podem ser substituídos por termos ou noções mais simples, analogias e metáforas que se aproximem do universo cotidiano do estudante, ou mesmo ser ignorados durante o curso. O excesso de vocábulos técnicos que o professor usa em sala leva muitos alunos a pensar que as ciências são só um conjunto de nomes, fórmulas e símbolos a serem decorados e enunciados em definições.


     


    Entendemos que um novo conceito só passa a ter significado quando o aluno tem exemplos e oportunidades suficientes para usá-lo, construindo sua própria moldura de associações. Como, às vezes, os termos apresentados são desnecessários, uma vez que nunca mais voltarão a ser usados, o professor deve ter cuidado para não sobrecarregar a memória dos alunos com informações inúteis. Um dos eixos de organização do curso é a reflexão sobre qual seria o vocabulário adequado e justo para que os estudantes entendam os princípios e conceitos estruturantes da disciplina. Saber exatamente o que é fundamental e eliminar o que é acessório facilita muito o processo de aprendizagem, tornando-o mais significativo.6


     


    Contextualizar os conceitos e usá-los em situações reais permite um aprendizado significativo e permanente. Refletir constantemente sobre esses termos e colocá-los em situações de uso será decisivo para que o aluno possa utilizar o conhecimento em prol de reflexões sobre o mundo que o cerca.


     


     


    
      Atividade 1


       


      Pesquisa de opinião


       


      A proposta é organizar uma pesquisa de opinião para saber como diferentes pessoas entendem o significado da palavra “ecologia”. Poderíamos defini-la como:


      Ciência que estuda as inter-relações dos organismos com o ambiente e com os organismos de sua e de outras espécies. Essa relação é mediada pela capacidade de obtenção de energia e matéria para sobreviver e reproduzir-se. A forma como ocorre a partilha de energia e matéria é um dos principais fatores para se compreender a estrutura de um ecossistema.


      A mesma atividade pode ser usada para diferentes conceitos relacionados ao ambiente – de biomas a teia alimentar –, podendo ser modificada de acordo com o interesse do professor.


      Pesquisas de opinião são feitas, frequentemente, para descobrir o que as pessoas pensam sobre determinado assunto. Nesse tipo de trabalho, entrevista-se uma parcela da população, uma vez que geralmente é impossível ouvir todas as pessoas. O número de entrevistados constitui-se na amostra da pesquisa.


      Na pesquisa a ser proposta, cada aluno entrevista quatro pessoas, se possível de diferentes níveis de instrução. A ideia é entender a influência da escolaridade na compreensão do conceito de ecologia. Por outro lado, é fundamental alertar os estudantes sobre a necessidade de respeitar a opinião de cada um dos entrevistados.


       


      Procedimentos


       


      A) Prepare quatro cópias da seguinte ficha:


       


      
        
          	
            Em sua opinião, o que é ecologia?

          
        


        
          	
            Graus de instrução do entrevistado:

          
        


        
          	
            a) Sem instrução ou com Ensino Fundamental incompleto ( )

          
        


        
          	
            b) Ensino Fundamental completo ( )

          
        


        
          	
            c) Ensino Médio completo ( )

          
        


        
          	
            d) Curso universitário completo ( )

          
        

      


       


      B) Peça que cada aluno entreviste quatro pessoas:


       


      α. uma que não tenha frequentado escola ou não tenha concluído o Ensino Fundamental;


      β. uma que tenha concluído o Ensino Fundamental e não estude mais ou esteja cursando o Ensino Médio;


      ϒ. uma que tenha concluído o Ensino Médio e não estude mais ou esteja cursando alguma faculdade;


      δ. uma que tenha concluído um curso superior.


       


      C) Na ficha, o aluno deve escrever a opinião do entrevistado no espaço destinado à resposta. No item “Grau de instrução do entrevistado”, assinalar seu grau de escolaridade (se for difícil encontrar pessoas de todas as categorias discriminadas, entrevistar quatro pessoas quaisquer, mas sem deixar de assinalar os respectivos graus de escolaridade). Não devem ser entrevistadas pessoas que já tenham respondido a outros alunos da classe. Se isso acontecer, a pesquisa ficará prejudicada, pois a mesma resposta aparecerá mais de uma vez e será considerada como se tivesse sido dada por pessoas diferentes.


       


      D) A seguir, o aluno deve se reunir com um (ou mais) de seus colegas e classificar as respostas obtidas pelo grupo, juntando todas as que tenham o mesmo sentido, mesmo que expressas com palavras diferentes.


       


      E) Prepare uma tabela como a seguinte e preencha com os dados de cada equipe.


       


      
        
          	
            Tipo de resposta

          

          	
            Número de respostas, segundo o nível de escolaridade

          
        


        
          	 

          	
            (a)

          

          	
            (b)

          

          	
            (c)

          

          	
            (d)

          
        


        
          	 

          	 

          	 

          	 

          	 
        


        
          	 

          	 

          	 

          	 

          	 
        


        
          	 

          	 

          	 

          	 

          	 
        


        
          	 

          	 

          	 

          	 

          	 
        

      


       


      Agora, reúna os dados das diferentes equipes e registre-os numa tabela geral.


       


      F) De acordo com a tabela que representa os resultados da pesquisa feita pela classe, peça que os alunos respondam às seguintes perguntas:


       


      1. Que tipo de resposta foi mais frequente?


      2. Qual é o grau de escolaridade das pessoas que deram essa resposta?


      3. Existe relação entre o grau de escolaridade das pessoas e o tipo de resposta que elas deram?


      4. De uma forma geral, como a maioria das pessoas entrevistadas entende ecologia? Selecione uma ou mais alternativas abaixo:


       


      • Problemas ambientais.


      • Ecossistemas.


      • Natureza.


      • Estudo das relações entre os seres vivos e o ambiente.


      • Movimento político.


      • Propaganda política.


       


      5. Pergunte à classe se alguma das respostas dadas se assemelha à opinião dos alunos.


      6. Como o grupo interpreta o tipo de resposta mais frequente obtido na pesquisa realizada pela classe?


      7. Como o grupo interpreta o fato de um mesmo conceito ter diferentes significados?


       


      O professor pode encerrar a atividade discutindo com os estudantes a importância de se conhecer bem os conceitos que são trabalhados em classe, para evitar erros de interpretação ou interpretações muito diferentes daquelas discutidas em aula.7


       


       


      Atividade 2


       


      As definições abaixo de bioma foram extraídas de três fontes distintas: da Wikipédia, enciclopédia on-line muito utilizada pelos estudantes em suas pesquisas, de um livro de ecologia e de uma dissertação de mestrado.


       


      1. Bioma é um conjunto de diferentes ecossistemas, que possuem certo nível de homogeneidade. São as comunidades biológicas, ou seja, as populações de organismos da fauna e da flora interagindo entre si e interagindo também com o ambiente físico, chamado biótopo. O termo “bioma” (bios, vida, e oma, massa ou grupo) foi utilizado pela primeira vez em 1943 por Frederic Edward Clements, que o definiu como uma unidade biológica ou espaço geográfico cujas características específicas são definidas pelo macroclima, a fitofisionomia, o solo e a altitude. Podem, em alguns casos, ser caracterizados de acordo com a existência ou não de fogo natural. Com o passar dos anos, a definição do que é um bioma passou a variar de autor para autor.8


       


      2. Bioma é um sistema regional ou subcontinental grande, caracterizado por um tipo de vegetação principal particular (como uma floresta temperada decídua); os biomas são diferenciados pelas plantas predominantes associadas a um clima particular (especialmente temperatura e precipitação).9


       


      3. Bioma é a unidade ecológica imediatamente superior ao ecossistema; é a maior unidade da comunidade terrestre com flora, fauna e clima próprios, podendo ser também aquático. É o conjunto de vida (vegetal e animal) definida pelo agrupamento de tipos de vegetação contíguos e identificáveis em escala regional, com condições geoclimáticas similares e história compartilhada de mudanças, resultando em uma diversidade biológica própria, caracterizado por tipos fisionômicos semelhantes de vegetação com diferentes tipos climáticos. São grandes ecossistemas que compreendem várias comunidades bióticas em diferentes estágios de evolução, em vasta extensão geográfica. Por necessidade ecológica, os biomas apresentam intensa e extensa interação edáfica e climática, definindo assim as condições ambientais características. Alguns biomas brasileiros: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica etc.10


       


      Ao iniciar a primeira aula sobre biomas, distribua cada uma das definições a grupos diferentes, repetindo as definições caso haja mais de três grupos. Os grupos devem ler as definições recebidas.


      Após a leitura, peça que os estudantes grifem os termos desconhecidos e pesquisem seus significados em dicionários, livros didáticos na biblioteca e sites na internet – ou mesmo que consultem o próprio professor.


      Após esses esclarecimentos, peça aos grupos diferentes representações da definição. Cada grupo fará uma atividade diferente, entre as seguintes sugestões:


       


      • reescrever a definição, explicando cada termo apresentado;


      • desenhar a definição num cartaz;


      • desenvolver uma história ficcional em que a definição de bioma recebida entra como um dos componentes principais;


      • apresentar a definição a partir de fotos e ilustrações;


      • adaptar a definição para uma história em quadrinhos;


      • fazer uma representação teatral da definição recebida.


       


      Ao final, toda a classe pode discutir a melhor apresentação, a que mais se aproximou da definição trabalhada.


      A ideia por trás dessas atividades é testar à exaustão o entendimento que os alunos têm da definição de bioma. Será possível detectar muitas imprecisões, que podem ser debatidas e esclarecidas pelo grupo e pelo professor, além de apontar a necessidade de entendimento completo de cada conceito estudado.


      As atividades 1 e 2, apresentadas aqui, têm o objetivo de tratar dois conceitos importantes de maneira mais aprofundada. Por não termos tempo ou hábito de trabalhar conceitos e definições de forma profunda com os estudantes, muitas ideias que apresentamos em aula não são compreendidas a contento, incapacitando o aluno de pensar sobre certos problemas ou refletir a partir da linguagem científica.


      Assim, cabe ao professor de ciências desenvolver uma alfabetização científica mínima e estimular o desenvolvimento de competências necessárias para uma leitura eficiente, visando ao emprego do pensamento lógico, ao aumento da capacidade argumentativa e ao uso de ideias científicas para a reflexão e a resolução de problemas reais. Nesse ponto, entendemos que a diminuição dos conteúdos conceituais abre espaço para um maior aprofundamento em cada um dos conceitos trabalhados, bem como a ampliação de atividades que permitam a compreensão de equipamentos e de procedimentos técnicos, a obtenção e análise de informações e a construção coletiva do conhecimento por meio do diálogo entre os estudantes, tanto entre os estudantes como entre a comunidade. Dessa forma, o ensino de ciências não tem somente um valor em si, mas é também um meio pelo qual os estudantes podem conhecer e interferir no mundo em que vivem.

    


     


     


    Conceitos estruturantes


     


    Entendemos os conceitos estruturantes como aqueles conhecimentos de grande amplitude, que identificam e organizam os campos de estudo de uma disciplina escolar, considerados fundamentais para a compreensão de seu objeto de estudo e ensino.


    A seleção dos conteúdos do ensino de ciências deve considerar a sua relevância para o entendimento do mundo no atual período histórico, a constituição da identidade da disciplina, a compreensão do objeto de estudo e a integração conceitual dos saberes científicos na escola. Sendo assim, os conteúdos de ciências valorizam conhecimentos de diferentes áreas de referência científica, como a biologia, a física, a química, a geologia e a astronomia, entre outras.


    Para que os alunos possam estabelecer conexões iniciais é importante que se apresente uma rede conceitual, que funcione como andaime por meio do qual os estudantes construirão suas próprias tramas intelectuais. Os conceitos abaixo listados nos parecem fundamentais para que os estudantes compreendam a ideia de bioma e suas interações. Sugerimos que o professor faça a sua crítica e elimine ou amplie a lista de conceitos que considera fundamentais para o desenvolvimento do tema bioma.


     


    Ecologia. Ciência que estuda as inter-relações dos organismos com o ambiente e com os organismos de sua e de outras espécies. Essa relação é mediada pela capacidade de obtenção de energia e matéria para sobreviver e reproduzir-se. A forma como ocorre a partilha de energia e matéria é um dos principais fatores para se compreender a estrutura de um ecossistema.


     


    O conceito de ecologia sofreu muitas alterações desde a primeira versão, proposta por Ernst Haeckel (1834-1919) em 1866. As várias versões do conceito se deram conforme exigiam as necessidades e avanços tecnológicos do momento. A primeira versão constava do estudo de uma só espécie e suas relações com seu meio (1); na segunda fase, aproximadamente na década de 1920, o conceito se estende às comunidades, já contendo certas noções de teia alimentar (2); trinta anos depois, a ecologia é interpretada como as interações do meio ambiente com a espécie que nele vive (3); na década de 1970, o termo ganha uma nova interpretação, quando se percebe que os diferentes ecossistemas são separados entre si por interfaces (regiões de encontro entre ecossistemas) e que o todo compõe a biosfera (4); atualmente, o foco de discussões ecológicas é o homem e seu papel dominante na biosfera, sua responsabilidade na evolução e na qualidade de vida no planeta (5).


    A ecologia apresenta inúmeras aplicações atuais, como o controle biológico de pragas nocivas à agricultura, a preservação de espécies em extinção, a proibição da pesca em época de reprodução etc. Numa época em que a espécie humana, por conta de sua expansão demográfica, invade e transforma cada vez mais os meios naturais, seu futuro só pode estar assegurado se recorrermos a todos os dados que nos trazem os estudos modernos da ecologia.


     


    Biosfera. O conjunto de todos os ecossistemas terrestres é chamado de biosfera, que significa a camada de vida que envolve a Terra. É a área do nosso planeta em que é possível a sobrevivência dos organismos vivos, devido à existência de diversas condições que permitem a sustentação da vida. Compreende não só a superfície terrestre, mas também uma parte da atmosfera, do meio aquático e do subsolo. Tem aproximadamente 18 quilômetros, sendo 7 quilômetros para cima da superfície, na atmosfera, e 11 quilômetros para baixo, até as profundezas marinhas. A biosfera pode ser considerada o maior dos ecossistemas conhecidos.
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